
MP. 4 Sao Paulo, 16 de novembro de 1973. 

Para! - 
Iehuda Peleg- Kaskirut 0lamit/Ichud Babonim 
Moshé Zaltzman- Vaadat Hachsharot veGarinim 
Zalman Gaster- Vaadat Coach Adam/Ichud Hakvutzot 
Vaadat Tnuéá- Kibutz Bror-Chhil (Philip Eraun) | 

O vasdat Tnué- Kitutz Haon (Ierach) 

ASSUNTO 3 
“Aproveitamos a ocasiao de nova representação da tnuá brasileira em 

Ierael para aclarar, junto hs instâncias responsáveis, a posição da Han- 

hagá Artzit a respeito do Mifal de Shnat Hachshará e o kibutz onde deve 
ser feita a Hachshará. Esta posição é um resumo das discussões levadas a 
cabo pela shichvá bogueret em seu último encontro nacional, em Rio das 
Ostras, no último mês de Julho, com a presença do representante de Haon; 
das discussões havidas emmiegueret" de Maskirut Peilé em base das posi- 
ções trazidas de Israel pelo Maskir em sua recente visita; e da última 
reunião de Hanhagá Artzit neste gês de Novembro. 

Para a elaboração desta posição final, foram levados em conta qua- 
tro fatôres: a) Experiência da tnuá brasileira em sete anos consecutivos 
de existência do Mifal. b) Objetivos educativos do Mifal para o movimen- 
to, ou seja, formação de lidérança tnuati. 6( Mentalidado da juventude 

QDrasileira e consequentemente dos chaverim que compõe o movimento na dé- 
cada de '70. à) A realidade ieraeli e a realidade do Kibutz dentro deste 
contexto social, Como é vista pela atual liderança do movimento. Este p 
ponto inclui tudo o que viu e sentiu em Israel o nosso representante, 

Assim sendo, chegamos a 4 (quatro) pontos que resumem a posição da 
inuá brogiteiro no que se refere ao Mifal de Shnat Hachsharás 

1) Meshek 1886:- 0 Meshek 1886 da tnuá brasileira continua sendo o 
Kibutz Bror-Chhil. 

2) A tnué brasileira não vê ligação entre Meshek Iasd e Kibutz Hach 
sharéi Isto significa que para nós, a escolha deste ultimo deve indepen- 
der de fatôres políticos, devendo ser uma escolha lógica e livre de in- 
fluências. 

3) KIBUTZ HACHSHARÃ (características)!- Deve ser um kibutz ex cuja 
escolha pesou o fator educativo, Para tal deve ser um meshek que se en- 
quadre, hoje em dia, nas caracteristicas médias dos kibutzim estabeleci 
608 e estabilizados. Ou seja: um kibutz típico dentro do “standard” 18- 
raeli atual. 

4) Períodos de Hachshará:- A Hachshará em kibutzim deve estar divi 
dida em 3 (três) fases distintas: a) Keshek "standard" (modêlo). 

b) Meshek "chalutzi”, ou seja,  



Único-específico. Aqui estaria enquadrada a proposta de Haon ou Sde-Zo- 
ker. 6) Meshek tnuati, ou seja, 
Bror-Chail. 

Esta é a posição da tnuá brasileira. Achamos, outrossim, que es- 
ta posição deve ter pêso decisivo na decisãom a ser tomada. 

8 Sem mais no momento, deixamos as nossas saudaçoes 

BE BIRKA? CRAVERIM 

  

Julio Warchaveki-p/Hanhagá 
aArttit


